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I – JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS GERAIS DA ÁREA PROFISSIONAL

A região Amazônica compreende quase dois terços do território brasileiro. Sua realidade é única no planeta. Paradoxalmente, encanta turistas e literatos pela imensidão de sua inexplorada floresta e pela riqueza de sua bacia hidrográfica, maior do mundo, e por outro lado, abriga ao longo de seus rios, um grande número de pequenas cidades e povoados dispersos e isolados, cuja população vem ao longo dos anos enfrentando duras privações.

Neste contexto regional, o Estado do Amazonas vem enfrentando oscilações em seus processos de desenvolvimento. O Ciclo Econômico da Borracha, que teve seu apogeu entre o final do século XIX e início do século XX, transformou a cidade de Manaus e a sociedade local da época dotando-as de infra-estrutura e serviços invejáveis a muitas capitais brasileiras.  O Estado do Amazonas passou naquele momento a ter sua economia baseada no extrativismo de produtos e subprodutos florestais, no caso específico da seringueira (Hevea brasiliensis Muell. Arg.), intensificando o fluxo migratório, principalmente de nordestinos, conhecidos como “soldados da borracha” para o interior do Estado à procura de trabalho nos seringais nativos e possibilidades de melhoria de vida.  Com a expansão do cultivo da seringueira no Sudoeste Asiático e redução do custo da mão-de-obra, veio a decadência do chamado “período áureo da borracha” e abandono dos seringais. Em 1967, a implantação do Pólo Industrial da Zona Franca de Manaus provocou o fenômeno inverso ao ocorrido no Ciclo da Borracha.  O êxodo rural, provocado pela perspectiva de emprego da população interiorana e de outros estados da região, do Brasil e do mundo, trouxe trágicas conseqüências sociais, econômicas, culturais e ambientais tanto para a capital, Manaus, como para o interior, tais como: crescimento desordenado da população de Manaus (explosão demográfica), a estagnação do setor primário no Estado e na região com o decréscimo da produção agrícola do interior, afetando diretamente o setor primário.

Essa situação precisa ser revertida. É preciso criar novos paradigmas de desenvolvimento que corrijam as falhas dos anteriores e possibilite a construção de uma nova sociedade fundamentada na valorização dos costumes, no respeito e aproveitamento das potencialidades econômicas de cada microregião do Estado, no estímulo às formas e estratégias de proteção dos recursos naturais e dos serviços ambientais e ao mesmo tempo promova a sustentabilidade das populações tradicionais locais, para que possamos criar oportunidades de trabalho para os milhares de jovens que estão à mercê do atual modelo de desenvolvimento agrícola praticado na região. Portanto, a Educação é o como elemento transformador e alicerce fundamental para a construção dessa nova sociedade.

A dificuldade de obtenção e adequada utilização da informação sobre o mundo do trabalho reside, em grande parte, na falta de fontes adequadas de informação e no fato de uma grande parte da atividade econômica se situar no mercado informal, onde os salários e os preços não refletem os níveis reais de produtividade no trabalho. Por isto, muitas vezes, educadores e gestores em Educação encontram dificuldades no relacionamento das estratégias de desenvolvimento de programas e planos de ensino voltados para as reais necessidades de qualificação e formação profissional.

A Escola Agrotécnica Federal de Manaus (EAF-Manaus/AM) sempre esteve preocupada em definir as suas políticas de Educação Profissional em função das necessidades do mundo do trabalho, tendo a preocupação também, no momento da preparação dos Planos de Curso, em definir um elenco de atividades capaz de satisfazer as demandas, local e regional, do mundo do trabalho.  Entretanto, com a rapidez com que se processam as profundas mudanças no mundo do trabalho como conseqüência da inovação tecnológica e da globalização da economia, não basta somente identificar necessidades do mundo do trabalho, mas também é preciso analisar as suas tendências para assegurar que os programas de qualificação e formação profissional venham realmente ao encontro das constantes inovações e dos perfis profissionais requeridos no momento atual, a médio e a longo prazos.

Para atender a tais reivindicações, se fez necessário um amplo estudo das potencialidades produtivas e um diagnóstico sócio-econômico do setor primário da região, na intenção de identificar as ações de requalificação e qualificação profissional além da formação de profissionais de nível técnico que atendam às necessidades da região.

Esse estudo, voltado para a identificação das potencialidades regionais, das áreas profissionais e/ou habilitações profissionais de nível técnico e de possíveis postos de trabalho, realizado pela EAF-Manaus/AM com recursos advindos do Programa de Expansão da Educação Profissional (PROEP), além do Diagnóstico Sócio-Econômico e Cadastro Empresarial, realizado em 1997 pelo Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Amazonas (SEBRAE/AM), e outros levantamentos realizados junto ao Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas (IPAAM), o Instituto de Desenvolvimento Agropecuário do Estado do Amazonas (IDAM) e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), foram apontados os seguintes aspectos:

· Nos últimos 30 anos, o Estado do Amazonas passou de uma fase tipicamente agrária, fortemente extrativista e de baixo impacto ambiental, para uma fase industrial, altamente tecnificada. Como conseqüência, ocorreu forte tendência migratória do meio rural para o meio urbano. Embora o extrativismo e a agricultura de subsistência tenham mudado para uma situação tipicamente industrial, ainda que somente localizado em Manaus, o desenvolvimento sócio-econômico do meio rural continua baseado em atividades agrícolas e florestais, insuficientes para atender o abastecimento do Estado, com índices de qualidade do ambiente e de competitividade da economia globalizada inadequados;

· Segundo o IDAM, o Estado do Amazonas e principalmente a capital Manaus se caracterizam como um grande mercado consumidor de produtos de origem animal, vegetal (incluindo o setor florestal) e agroindustrial. A escassez de mão de obra especializada e de tecnologias adaptadas e adequadas às características edafoclimáticas e ambientais da região levam a produção e a produtividade do setor primário serem ainda muito pequenas quando comparadas a outros setores da economia e a outros estados brasileiros, não atendendo às necessidades de abastecimento dos mercados locais e/ou regionais fazendo com que o Estado importe de outras regiões do país grande parte de seu consumo de produtos de origem animal, vegetal e agroindustrial. Paralelamente a este quadro, nos deparamos com a seguinte característica: 6% da superfície da região do Estado do Amazonas são compostos por solos de várzea que, entre outras características, apresentam alta fertilidade natural e baixa acidez, ou seja, solos com alto potencial para o cultivo agrícola, que devido às épocas de cheias dos rios da Amazônia limitam o ciclo produtivo de diversas culturas;

· Segundo dados do IDAM e do IPAAM, o Estado do Amazonas apresenta as seguintes características:

· 2.200.000 (dois milhões e duzentos mil) hectares é o total de áreas alteradas;

· 1.152.000 (um milhão, cento e cinqüenta e dois mil) hectares são dedicados às atividades agrícolas;

· A agricultura familiar encontra nas atividades agrossilvipastoris sua principal forma de produção - 93,8% dos estabelecimentos agrícolas e 34,5% da área cultivada são responsáveis pelas principais lavouras de arroz, feijão, mandioca, milho, banana, guaraná e cupuaçu. Além disso, essa atividade é de grande importância na absorção de mão-de-obra, onde ocupa 87,7% da população rural economicamente ativa.   

· A potencialidade agropecuária do Estado do Amazonas está relacionada com os fatores potenciais (recursos naturais, produtos, setores, ramos ou atividades econômicas disponíveis, mas ainda não utilizados - total ou parcialmente utilizados) que, por suas características, afetam a implantação ou ampliação de uma determinada atividade econômica. Desta forma uma potencialidade regional pode transformar-se em uma oportunidade de negócios quando amplia o horizonte para investir em uma determinada atividade, agregando valor ou utilizando os fatores potenciais. Assim, o potencial agrícola do Amazonas com respeito às atividades voltadas para o agronegócio e na melhoria dos indicadores de ganhos sociais e econômicos da agricultura familiar e do desenvolvimento fundamentado na agricultura empresarial, isolada ou associada a pequenos produtores, devem ser observadas as seguintes características:

· Áreas não alteradas ou não degradadas, cujo potencial de uso está relacionado com o manejo sustentável da floresta primária dentro de duas linhas de ação: 1ª) A madeireira e; 2ª) A não madeireira; esta última voltada para exploração de insumos da floresta por meio de sistemas direcionados para os agronegócios: biotecnológico, não biotecnológico e extrativista;

· Áreas alteradas ou degradadas, onde ocorre a produção agrícola do Amazonas, tendo dois ecossistemas: 1°) Ecossistema de terra firme, onde se pratica a agricultura itinerante  de ciclo produtivo anual, culturas perenes, sistemas agroflorestais, permacultura e produção animal (incluindo aqui a produção aqüícola); 2°) Ecossistema de várzea, utilizado pelas populações ribeirinhas para plantio de culturas de ciclo produtivo anual, frutíferas tropicais, hortaliças, culturas de fibras e produção de bovinos e bubalinos. 

· Segundo dados do IBGE, a população amazonense é bastante jovem e sem grandes perspectivas de emprego e baixa qualificação profissional.  O Estado do Amazonas requer que asseguremos o futuro de sua juventude, aumentando a oferta de oportunidades de cursos profissionais e de atualização profissional para jovens e adultos (produtores, trabalhadores e técnicos de nível médio egressos de outros setores da economia), capacitando-os para integrá-los ao mundo do trabalho.

Tomando por base as informações supracitadas, a EAF-Manaus/AM, partindo de sua experiência enquanto Instituição de Ensino voltada para a formação de cidadãos críticos, criativos, com competências e habilidades que os conduzam ao permanente desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva, se coloca, neste contexto, procurando rever seus objetivos e metas face ao novo cenário produtivo do mundo atual, no âmbito da reforma da Educação Profissional no País.

Essa forma de articular o “fazer educacional” requer uma aproximação à realidade cultural, social, econômica, ecológica e ambiental local como variáveis condicionadas pelas características as quais os modelos de implementação e transmissão de conteúdos curriculares devem funcionar em apoio ao desenvolvimento da região. Desse ponto de vista, a Organização Curricular é o principal instrumento capaz de obter respostas de formação no menor espaço de tempo possível a fim de atender às demandas do mundo do trabalho. Sob o aspecto metodológico, se tende progressivamente para a introdução de enfoques de formação flexível, baseados no uso de tecnologias didáticas modernas que permitem superar as barreiras de tempo e espaço que impedem o acesso à formação a quem a requer na função de suas atividades produtivas. 

Pela necessidade premente da Educação Profissional, como etapa complementar à Educação Básica e etapa alternativa ou intermediária à Educação Superior, de acordo com os indicadores apresentados nos documentos supracitados, se prevê um horizonte de médio a longo prazo de nos próximos 20 (vinte) anos para que o setor produtivo local e regional seja capaz de absorver, total ou parcialmente, uma clientela pelo mesmo demandada.  Ministrada em bases contínuas, esta proposta de ensino inclui além da formação de profissionais de nível técnico, alternativas de qualificação, requalificação e especialização de trabalhadores, prestação de serviços e assessoria ao setor produtivo e a comunidade.

A garantia dessa “empregabilidade” está não somente na capacidade de se obter um emprego, mas sobretudo em se manter em um mundo de trabalho que está em constante mutação. Começa a nascer desse processo a exigência de um novo perfil do trabalhador: capaz não apenas de “fazer”, mas de “pensar” e “aprender” continuamente.

Portanto, com referência aos princípios constitucionais que regulam a Educação Profissional no País (Lei Federal N° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Decreto Federal N° 2.208, de 17 de abril de 1997, Portaria SEMTEC/MEC N° 646, de 14 de maio de 1997, Parecer CNE/CEB N° 17, de 3 de dezembro de 1997, Parecer CNE/CEB N° 16, de 5 de outubro de 1999, Resolução CNE/CEB N° 04, de 5 de outubro de 1999, Portaria SEMTEC/MEC N° 30, de 21 de março de 2000, Portaria SEMTEC/MEC N° 80, de 13 de setembro de 2000 e Parecer CNE/CEB N° 33, de 7 de novembro de 2000) e às considerações feitas anteriormente, a EAF-Manaus/AM implanta a oferta de Cursos de Nível Técnico nas Habilitações Profissionais de Agricultura, Agroindústria, Agropecuária, Manejo Florestal e Zootecnia (Quadro 1).

Quadro 1:  Habilitações Profissionais de Nível Técnico na Área de Agropecuária ofertadas pela Escola Agrotécnica Federal de Manaus (EAF-Manaus/AM), conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico (Resolução CNE/CEB N° 04/1999).

	Área Profissional
	Habilitações Profissionais

	AGROPECUÁRIA
	AGRICULTURA

	
	AGROINDÚSTRIA

	
	AGROPECUÁRIA

	
	MANEJO FLORESTAL

	
	ZOOTECNIA


A seguir, enumeram-se os objetivos gerais da Área Profissional de Agropecuária:

1 - Atender aos princípios norteadores do sistema educacional do País, a legislação vigente e a sua proposta pedagógica (articulação da Educação Profissional com o Ensino Médio; respeito aos valores estéticos, políticos e éticos; desenvolvimento de competências para a laboralidade; flexibilidade, interdisciplinaridade e contextualização; identidade dos perfis profissionais de conclusão de cada habilitação profissional; atualização permanente dos cursos e currículos; a competência técnica e o compromisso político; a honestidade e a responsabilidade; a justiça social e a solidariedade humana; o profissionalismo e a inovação; o respeito ao homem e à natureza; os direitos humanos e os deveres sociais);

2 - Oferecer condições para que o aluno desenvolva as competências profissionais gerais requeridas pela Área de Agropecuária de modo a facilitar e ampliar suas possibilidades de atuação e interação com outros profissionais;

3 - Desenvolver as competências específicas relacionadas ao perfil de conclusão de cada habilitação profissional e das qualificações intermediárias que compõem seu itinerário profissional;

4 - Formar profissionais que promovam o desenvolvimento do setor Agropecuário levando-se em consideração a preservação dos recursos naturais e a sustentabilidade das populações tradicionais da região;

5 - Oferecer um ensino contextualizado, associando teoria à prática;

6 - Oferecer educação profissional, considerando o avanço da tecnologia e a incorporação constante de novos métodos e processos de produção e distribuição de bens e serviços;

7 - Promover uma Educação Profissional sempre integrada e articulada com a Educação Básica, o trabalho, a ciência e a tecnologia e conseqüentemente, observando as expectativas da sociedade e as tendências do setor produtivo.

*******

II - REQUISITOS DE ACESSO



O Decreto Federal N° 2.208/1997 configurou três níveis de Educação Profissional: Básico, Técnico e Tecnológico, com o objetivo de formar profissionais, qualificar, requalificar, especializar, aperfeiçoar e atualizar os trabalhadores em seus conhecimentos tecnológicos visando sua inserção e melhor desempenho no exercício do trabalho.

No caso específico deste Plano para a oferta de Cursos de Nível Técnico, o mesmo destina-se a proporcionar a habilitação profissional, exclusivamente, a jovens e adultos egressos do Ensino Médio, trabalhadores ou não, que estejam ou não atuando em postos de trabalho.

Segundo o artigo 5° do Decreto Federal N° 2.208, de 17 de abril de 1997, a Educação Profissional de Nível Técnico poderá ser oferecida de forma concomitante ou seqüencial ao Ensino Médio.  Portanto, a legislação vigente no País delega essa opção a Instituição de Ensino, a fim de que possa adequá-la tanto ao perfil de ingresso do(a) candidato(a) como ao perfil profissional do(a) aluno(a), baseado no modelo de formação por competências e habilidades, que se pretende alcançar ao término do curso.

Neste caso, faz-se indispensável à devida comprovação de conclusão do Ensino Médio, seja egresso ou não da EAF-Manaus/AM.

A Habilitação Profissional em Manejo Florestal está estruturada como um curso seqüencial (não seriado) onde, ao final de um conjunto mínimo de módulos exigidos, os alunos obterão o diploma de técnico na habilitação específica ou ainda, de acordo com a demanda da sociedade, é facultado o acesso de jovens e adultos em busca de qualificações e requalificações profissionais que os levem a um reposionamento e/ou adequação as tendências do mercado local e/ou regional, optando por cursar apenas àqueles módulos que conferem terminalidades, atribuindo aos concludentes um certificado de qualificação profissional. Essa flexibilização deverá proporcionar uma ampliação e agilização do atendimento das necessidades de trabalhadores, das empresas e da sociedade.

2.1 – Do Processo Seletivo 

Para ingressar na EAF-Manaus/AM os candidatos deverão se submeter a um Processo Seletivo, oferecido anualmente, que constará na aplicação de um conjunto de provas, objetivas/discursivas e redação, que visam avaliar o nível de conhecimentos adquiridos somente no Ensino Médio (Quadro 2), uma vez que o curso destina-se exclusivamente para candidatos que já concluíram o mesmo.

As provas são elaboradas no sistema de múltipla escolha com questões objetivas e redação, exigida somente para os candidatos que já concluíram o Ensino Médio, sendo apenas classificatória para as Habilitações Profissionais em Área de Agropecuária.

O Processo Seletivo da EAF-Manaus/AM intenta que a ocupação das vagas beneficie prioritariamente a filhos de pequenos e médios produtores rurais (agricultores, criadores etc.) e de pescadores, residentes no interior do Estado e Região, filiados ou não a Federações, Colônias, Associações, Cooperativas e Sindicatos afins, além de egressos de diferentes habilitações profissionais, mesmo àquelas do Ensino Agrícola, regulados pelo Parecer Nº 45/1972, do então Conselho Federal de Educação (CFE), que estejam em busca de uma reprofissionalização junto ao mundo do trabalho.

O processo de divulgação e inscrição é realizado em todos os 62 (sessenta e dois) Municípios do Estado do Amazonas, incluindo a Capital, através de parcerias firmadas com as Prefeituras Municipais, além de Municípios situados em outros Estados da região.

Quanto à aplicação das provas, é realizada de forma simultânea em Pólos ou Microregiões previamente definidos, sob supervisão in loco da EAF-Manaus/AM.

O número de vagas obedece aos parâmetros estabelecidos de acordo com o estudo de mercado, voltado para a identificação das potencialidades regionais, das áreas profissionais e/ou habilitações profissionais de nível técnico e de possíveis postos de trabalho, realizado pela EAF-Manaus/AM, financiado pelo PROEP, além da capacidade física e operacional instalada para as diversas Habilitações Profissionais do Ensino Técnico ofertadas pela EAF-Manaus/AM, assim como das infra-estrutura disponibilizada pela instituições parceiras.  Porém, do quantitativo de vagas estabelecidas, deverão contemplar, obrigatoriamente, a seguinte representatividade em sua distribuição:

· Região do Alto Rio Solimões (Municípios de: Amaturá, Atalaia do Norte, Benjamin Constant, Tabatinga, São Paulo de Olivença, Santo Antônio do Içá e Tonantins);

· Região do Rio Solimões (Municípios de: Fonte Boa, Japurá, Maraã e Uarini);

· Região do Médio Rio Amazonas (Municípios de: Alvarães, Anamã, Anori, Caapiranga, Careiro, Careiro da Várzea, Coari, Codajás, Iranduba, Manacapuri, Manaquiri e Tefé);

· Região do Baixo Rio Amazonas (Municípios de: Autazes, Itacoatiara, Itapiranga, Nhamundá, Parintins, São Sebastião do Uatumã, Silves, Urucará, Urucurituba e região do Estado do Pará);

· Região do Rio Purus (Municípios de: Beruri, Boca do Acre, Canutama, Lábrea, Pauini, Tapauá e região do Estado do Acre);

· Região do Rio Madeira (Municípios de: Apuí, Barreirinha, Boa Vista do Ramos, Borba, Humaitá, Manicoré, Maués, Nova Olinda do Norte, Novo Aripuanã e região do Estado de Rondônia);

· Região do Rio Negro (Municípios de: Barcelos, Manaus, Novo Airão, Presidente Figueiredo, Santa Isabel do Rio Negro, São Gabriel da Cachoeira e região do Estado de Roraima);

· Região do Rio Juruá (Municípios de: Carauari, Eirunepé, Envira, Guajará, Ipixuna, Itamarati e Juruá)

· Instituições Governamentais – do setor florestal e de proteção ambiental;

· Organizações Não Governamentais e Movimentos Sócio-Ambientais – que atuam nos setores florestal e de proteção ambiental na Amazônia;

· Federação das Organizações Indígenas e das Populações Tradicionais da Amazônia;

· Empresas do Setor Florestal Madeireiro e não Madeireiro

Quadro 2:

	COMPETÊNCIAS
	BASES TECNOLÓGICAS/INSTRUMENTAIS

	· Conhecer os princípios teóricos para se fazer uma redação

· Conhecer os aspectos gerais de morfologia
	· Fonemas

· Sílaba

· Ortografia

· Acentuação gráfica

· Estruturação e formação das palavras

· Classes e flexão das palavras

· Substantivo, artigo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção, interjeição.

	· Conhecimentos gerais de Matemática
	· Funções de 1º e 2º graus

· Equação exponencial

· Logaritmos

· Progressão  Aritmética e Progressão Geométrica

· Matrizes e determinantes

· Análise combinatória

· Binômio de Newton

	· Conhecer as principais composições químicas dos seres vivos

· Conhecer os princípios básicos de Citologia 

· Conhecer os princípios básicos de Histologia 

· Conhecer os princípios básicos de Embriologia 

· Classificar os seres vivos

· Conhecimentos básicos de Genética

· Conhecer os aspectos ecológicos
	· Substancias orgânicas

· Substâncias inorgânicas

· Estrutura e funções celulares

· Fotossíntese e respiração

· Núcleo: DNA

· Tecidos vegetais 

· Tecidos animais 

· Gametogênese

· Fecundação

· Embriogênese 

· Taxonomia

· Regras internacionais de nomenclatura dos seres vivos

· Classificação dos seres vivos

· 1ª e 2ª Leis de Mendel

· Alelos múltiplos

· Genes letais

· Interação Gênica

· Determinação do sexo

· Melhoramento genético

· Biosfera e ecossistema

· Cadeias e teias alimentares

· Relações ecológicas

· Ciclos biogeoquímicos

· Desequilíbrios ambientais

	· Saber noções gerais de Química
	· Fenômenos, misturas e substâncias

· Estrutura atômica

· Classificação periódica

· Ligações químicas

· Funções químicas

· Estudo físicos dos gases

· Estequiometria

· Soluções

· Termoquímica

· Cinética química

· Química orgânica


	· Saber noções gerais de Física
	· Mecânica

· Dinâmica

· Termologia

· Óptica

· Eletricidade

	· Entender elementos de cartografia

· Conhecer os elementos naturais

· Conhecer a organização do espaço Geográfico Brasileiro

· Relacionar os aspectos humanos
	· Coordenadas geográficas

· Escalas e Fusos Horários 

· A deriva dos continentes

· Estruturas geológicas e formas do relevo brasileiro

· As bacias hidrográficas

· As características climáticas

· As formações vegetais

· Impactos ambientais 

· Organização política

· Divisão regional estabelecida pelo IBGE

· Regiões Geoeconômicas

· Regionalização e planejamento

· População mundial

· Atividades econômicas

· População Brasileira

· Rede e hierarquia urbana

· Economia brasileira: características gerais

· O Brasil na economia global

	· Conhecimentos básicos de Historia Geral
	· Territórios e regiões da América Portuguesa

· A vinda da Família Real para o Brasil

· A economia de exportação

· O Império Brasileiro

· Modernização e migração

· A implantação da república

· A crise da década de 1920

· O Estado Novo

· Os Governos de Vargas

· O regime Militar

· A industrialização no Brasil

· As Constituições brasileiras


*******

III – PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO

3.1 – Caracterização da Área Profissional de Agropecuária


Com base na Resolução CNE/CEB N° 04, de 5 de outubro de 1999, a Área Profissional de Agropecuária compreende as Habilitações Profissionais voltadas para as atividades de produção animal, vegetal, paisagística e agroindustrial, estruturadas e aplicadas de forma sistemática para atender as necessidades de organização e produção dos diversos segmentos da cadeia produtiva e do agronegócio, visando à qualidade e à sustentabilidade econômica, ambiental e social.

3.2 – Competências Profissionais Gerais do Técnico da Área

· Analisar as características econômicas, sociais e ambientais, identificando as atividades peculiares da área a serem implementadas;

· Planejar, organizar e monitorar:

· a exploração e manejo do solo de acordo com suas características;

· as alternativas de otimização dos fatores climáticos e seus efeitos no crescimento e desenvolvimento das plantas e animais;

· a propagação em cultivos abertos ou protegidos, em viveiros e em casas de vegetação;

· a obtenção e o preparo da produção animal;

· o processo de aquisição, preparo, conservação e armazenamento da matéria-prima e dos produtos agroindustriais;

· os programas de nutrição e manejo alimentar em projetos zootécnicos;

· a produção de mudas (viveiros) e sementes.

· Identificar os processos simbióticos, de absorção, de translocação e os efeitos alelopáticos entre solo e planta, planejando ações referentes aos tratos das culturas;

· Selecionar e aplicar métodos de erradicação e controle de pragas, doenças e plantas daninhas, responsabilizando-se pela emissão de receitas de produtos agrotóxicos;

· Planejar e acompanhar a colheita e a pós-colheita;

· Conceber e executar projetos paisagísticos, identificando estilos, modelos, elementos vegetais, materiais e acessórios a serem empregados;

· Identificar famílias de organismos e microorganismos, diferenciando os benéficos ou maléficos;

· Aplicar métodos e programas de reprodução animal e de melhoramento genético;

· Elaborar, aplicar e monitorar programas profiláticos, higiênicos e sanitários na produção animal e agroindustrial;

· Implantar e gerenciar sistemas de controle de qualidade na produção agropecuária;

· Identificar e aplicar técnicas mercadológicas para distribuição e comercialização de produtos;

· Projetar e aplicar inovações nos processos de montagem, monitoramento e gestão de empreendimentos;

· Elaborar relatórios e projetos topográficos e de impacto ambiental;

· Elaborar laudos, perícias, pareceres, relatórios e projetos, inclusive de incorporação de novas tecnologias. 

3.3 – Competências Específicas da Habilitação Profissional em Manejo Florestal

O perfil profissional que se pretende alcançar no âmbito desta Habilitação Profissional, atendendo aos princípios básicos da ética da identidade, da política da igualdade e da estética da sensibilidade descritos nos objetivos gerais da Área Profissional, conforme Parecer SEMTEC/MEC N° 16/1999 e na Resolução CNE/CEB N° 04/1999, deverá ser capaz de apoiar e auxiliar as atividades desenvolvidas pelos Engenheiros Ambientais, Engenheiros Agrônomos, Engenheiros Florestais, Tecnólogos e demais profissionais afins ligados às Ciências Agrárias, além de Biólogos, Ecólogos etc., voltadas para o manejo dos recursos florestais madeireiros e não madeireiros e dentro do que for permitido no que concerne o que regulamenta sobre as atribuições e a fiscalização do exercício profissional dos Técnicos de Nível Médio pelo Conselho Profissional específico, podendo desenvolver suas atividades como:

a) Autônomo – sem vínculo empregatício, trabalhando em assessoria de projetos florestais e agroflorestais;

b) Iniciativa Privada – com vínculo empregatício, trabalhando em empresas do setor florestal;

c) Serviço Público – com vínculo estatutário, trabalhando em instituições governamentais de assistência técnica, pesquisa, extensão e de proteção ambiental;

d) Organizações não Governamentais (ONGs) – trabalhando em projetos florestais e agroflorestais comunitários ligados a agricultura familiar e a movimentos sócio-ambientais com base no desenvolvimento sustentável dos recursos naturais. 

As competências específicas da Habilitação Profissional em Manejo Florestal compreendem:

· Atuar em empreendimentos rurais (empresas, cooperativas, associações, propriedades produtivas etc.), na administração, produção, exploração, beneficiamento e comercialização de produtos e subprodutos florestais e agroflorestais;

· Prestação de serviços ligados aos setores florestal, agroflorestal e no aproveitamento de resíduos e subprodutos da atividade florestal;

· Assessorar Engenheiros Ambientais, Engenheiros Agrônomos, Engenheiros Florestais, Tecnólogos e demais profissionais afins ligados as Ciências Agrárias, além de Biólogos, Ecólogos etc. em atividades de gerenciamento e execução de projetos florestais e agroflorestais, projetos de manejo e exploração florestal;

· Atuar como auxiliar técnico de empresas de pesquisas agropecuárias, florestais e agroflorestais, em instituições de proteção ambiental e de ensino, de assistência técnica e de extensão rural;

· Exercer fiscalização de produtos oriundos da produção florestal e agroflorestal, bem como os subprodutos dessas atividades, quando devidamente credenciado e supervisionado por profissionais de nível superior relacionados com a área específica;

· Atuar em instituições de crédito rural, carteiras agrícolas e bancos;

· Estimular o cooperativismo, associativismo e sindicatos rurais como alternativa de produção e serviços florestais e agroflorestais;

· Atuar em núcleos de populações tradicionais e em assentamentos agrícolas apoiando e executando projetos que promovam o desenvolvimento sustentável por meio do manejo dos recursos florestais, integrando o conhecimento técnico-científico à formação humanista;

· Incentivar os sindicatos rurais, sindicatos dos trabalhadores rurais, organizações não governamentais para melhoria e aumento da agricultura familiar e do manejo adequado dos recursos naturais e florestais, levando-se sempre em consideração o desenvolvimento sustentável da Amazônia.

*******

IV - PERFIS PROFISSIONAIS DE CONCLUSÃO DOS MÓDULOS QUE CONFEREM QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

4.1 – Qualificação Profissional em Silvicultura Tropical

 O Silvicultor Tropical, título conferido àquele capacitado pelo certificado de Qualificação Profissional em Silvicultura Tropical, tem como principal atribuição administrar e executar as atividades inerentes ao manejo adequado de plantios florestais e agroflorestais, possibilitando sua empregabilidade tanto ao nível de empregado como de empregador ou até mesmo como autônomo.

4.2 – Qualificação Profissional em Manejo de Florestas Naturais

O Manejador de Florestas Naturais, título conferido àquele capacitado pelo certificado de Qualificação Profissional em Manejo de Florestas Naturais, tem como principal atribuição administrar e executar as atividades inerentes ao manejo e exploração florestal, madeireira e não madeireira, possibilitando sua empregabilidade tanto ao nível de empregado como de empregador ou até mesmo como autônomo.
*******

V - ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

A Organização Curricular da Habilitação Profissional em Manejo Florestal obedecerá às diretrizes da reforma da Educação Profissional no País, constando basicamente de uma seqüência lógica de competências a serem construídas através de um conjunto de habilidades gerais e específicas aproveitadas, desenvolvidas e/ou formadas.

A EAF-Manaus/AM optou pela Organização Curricular Modularizada, ou seja, estruturada em um conjunto de Módulos (Blocos ou Unidades), constituídos por conteúdos ou disciplinas teórico-práticos, que poderão conferir ou não terminalidade (Quadro 3). Os Módulos sem terminalidade são constituídos por conteúdos que por si só não conferem uma Qualificação Profissional ou não preparam para uma Ocupação Profissional ou Posto de Trabalho. A finalidade desses Módulos é oferecer fundamentos e instrumentos teórico-práticos a estudos seqüenciais. Já os Módulos com terminalidade, são constituídos por conteúdos que ao término dos mesmos irão conferir uma Qualificação Profissional ou preparação para uma determinada Ocupação Profissional ou Posto de Trabalho, desde que atendem aos critérios estabelecidos no § 3° do artigo 2° da Portaria SEMTEC/MEC N° 80, de 13 de setembro de 2000. Neste caso, serão expedidos Certificados de Qualificação Profissional de Nível Técnico, cujos perfis profissionais estão descritos no Capítulo IV deste documento.  Os Módulos que conferem terminalidade estão indicados no Fluxograma da Habilitação Profissional em Manejo Florestal, com seus respectivos Certificados de Qualificação Profissional (Figura 1).

No caso específico da demanda por cursos de atualização, aperfeiçoamento, especialização e requalificação de jovens e adultos, que estejam ou não atuando no mundo do trabalho, o acesso aos Módulos que conferem terminalidade e que atendam as necessidades emergentes dos trabalhadores, das empresas e da sociedade, não precisará seguir a seqüência do Fluxograma, ou seja, poderá haver entradas e saídas intermediárias sem necessariamente precisar passar pelos Módulos anteriores. Mesmo assim, é indispensável que a clientela seja egressa do Ensino Médio, uma vez que se tratam de Qualificações Profissionais intermediárias de Nível Técnico e não de Nível Básico.

O número de vagas necessário para atender a demanda mencionada no parágrafo anterior, estará diretamente condicionado à capacidade física-operacional instalada para o Curso na EAF-Manaus/AM, assim como da infra-estrutura disponibilizada pelas instituições que atuam em parceira na formação dos alunos.

A formação das habilidades e competências comuns da Área Profissional de Agropecuária, poderá ser desenvolvida e aproveitada dos currículos do Ensino Médio, como é o caso da Estrutura Curricular do Ensino Médio da EAF-Manaus/AM, ou trabalhada metodologicamente em programas de nivelamento, para o caso dos alunos oriundos de outras escolas, que tenham ou não já concluído o Ensino Médio. Este aspecto será abordado com maior detalhes no item específico que trata dos critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores.

5.1 – Estágio ou Projeto Supervisionado

O Estágio ou Projeto Supervisionado representa a oportunidade do educando vivenciar os ensinamentos teórico-práticos que lhe foram ministrados pela Escola.  Portanto, proporciona ao aluno aprofundar seus conhecimentos técnicos e as relações sociais que se estabelecem no mundo do trabalho, possibilitando-lhe o desenvolvimento da visão crítica sobre o sentido social que permeia o exercício de uma profissão.



Para a Escola, o Estágio representa a oportunidade de avaliação do seu processo educativo, cabendo-lhe, com base em informações coletadas, analisar sua organização curricular, a fim de adequá-la às inovações tecnológicas e às mudanças ambientais.



Terão direito ao Estágio ou Projeto Supervisionado todos os alunos regularmente matriculados na Habilitação Profissional específica que, no decorrer do curso, tenham concluído mais de 50 % (cinqüenta por cento) da carga horária do mesmo. Para efeito de contagem das horas cursadas, não entra a carga horária estabelecida para o Estágio.  O aluno poderá ainda, por opção pessoal, realizar o Estágio ao término de todos os módulos.

O Estágio poderá ser realizado em empresas e/ou órgãos de prestação de serviços, de pesquisa, de assistência técnica e de extensão agropecuária, desde que previamente cadastrados na Instituição de Ensino.

O Estágio poderá ser realizado ainda na forma de projeto supervisionado podendo ser executado na própria Escola ou em propriedades familiares rurais, sendo orientado por um ou mais professores da Habilitação Profissional específica, objetivando contribuir para a melhoria das condições da vida rural e para avaliar a capacidade empreendedora do aluno.

O Estágio ou Projeto deverá ser planejado e acompanhado pela Coordenação de Integração Escola-Comunidade (CIEC) em articulação com a Coordenação do Curso Técnico na Habilitação Profissional Especifica, sob supervisão da Coordenação de Ensino Técnico (CET) e de demais Coordenações Pedagógicas instituídas.

O estagiário deverá ser avaliado através de mecanismos que possibilitem retratar seu desempenho durante o Estágio ou Projeto, tais como: plano de atividades, relatórios, fichas de acompanhamento, questionários, visitas in loco, quando possível, dentre outros.

O estagiário, para ser considerado apto, deverá obter conceitos e freqüência, conforme critérios adotados pela Escola, além do cumprimento do total de 200 (duzentas) horas, no mínimo.

Quadro 3:  Organização Curricular Modularizada da Habilitação Profissional em Manejo  Florestal.

	MÓDULOS
	CONTEÚDOS

(DISCIPLINAS CORRELATAS)
	C.H.

	I – Bases Instrumentais
	· Português Instrumental (40h.)

· Noções de Informática e Processamento de Dados (40h.)

· Metodologia do Trabalho Científico e Elaboração de Projetos (40h.)
	120

	II – Meio Ambiente
	· Ecologia (100h.)

· Legislação Florestal (20h.)

· Educação Ambiental (40h.)
	160

	III – Silvicultura Tropical
	· Botânica Florestal (60h.)

· Planejamento e Uso do Solo (100h.)

· Viveiros e Plantios Florestais (100h.)

· Permacultura (40h.)

· Sistemas Agroflorestais (120h.)
	420

	IV – Manejo de Florestas Naturais
	· Dendrometria e Inventário Florestal (120h.)
· Exploração Florestal de Impacto Reduzido (120h.)
· Manejo e Colheita de Produtos não Madeireiros (80h.)
· Beneficiamento de Produtos Madeireiros (100h.)
	420

	V – Gestão Florestal
	· Associativismo e Cooperativismo (25h.)

· Economia e Comercialização Florestal (25h.)

· Certificação Florestal (25h.)

· Treinamento Gerencial e Empreendedorismo (25h.)
	100

	ESTÁGIO OU PROJETO CURRICULAR SUPERVISIONADO


	200

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA HABILITAÇÃO


	1.420


5.2 – Fluxograma da Habilitação Profissional em Manejo Florestal

(Figura 1)












5.3 – Matrizes Curriculares

Módulo I – Bases Instrumentais

	 COMPETÊNCIAS
	HABILIDADES
	BASES

TECNOLÓGICAS
	DISCIPLINAS CORRELATAS
	C.H.

	1 - Capacidade de expressão, oral e escrita, na elaboração de relatórios e pareceres técnicos, correspondência oficial etc. 
	· Aplicar corretamente as regras gramaticais

· Identificar os efeitos nocivos dos erros ortográficos

· Redigir corretamente documentos técnicos
	· Gramática e Ortografia

· Acentuação gráfica
· Emprego do: mas/mais/mal/mau/más/porquê/a cerca de/há cerca de/ afim/a fim etc.
· Abreviaturas, siglas e símbolos
· Pronomes
· Concordância verbal
· Concordância nominal

· Redação de correspondência oficial (requerimento, ofício, circular, ata, memorando, relatório, abaixo assinado)


	Português Instrumental
	40

	1 - Utilizar equipamentos e sistemas de informática disponíveis no mundo contemporâneo, como ferramenta e suporte para a atividade florestal


	· Operar equipamentos de informática

· Conhecer os sistemas operacionais de informática disponíveis no mercado atual

· Correlacionar o uso de equipamentos de informática e sistemas operacionais com as diversas demandas da atividade florestal
	· Conceitos básicos

· Conhecimento do teclado e suas funções

· Exercícios práticos de digitação

· Sistemas operacionais Windows

· Área de trabalho

· Barra de tarefas

· Windows Explorer

· Introdução ao Word

· Funções da barra de menu do Word

· Criação de tabelas e gráficos utilizando o Word

· Apresentação do Excell – noções básicas

· Exercícios práticos de utilização do Excell para a área florestal

· Internet Explorer – conceitos básicos
	Noções de Informática e Processamento de Dados
	40


Módulo I – Bases Instrumentais (continuação)

	 COMPETÊNCIAS
	HABILIDADES
	BASES

TECNOLÓGICAS
	DISCIPLINAS CORRELATAS
	C.H.

	1 - Conhecer os princípios da metodologia científica

2 - Planejar e elaborar projetos florestais


	· Avaliar a importância da ciência no desenvolvimento humano e do rigor do método científico e da pesquisa na coleta de dados

· Elaborar projetos florestais
	· O que é ciência, senso comum, conhecimento científico, métodos de pesquisa

· Aperfeiçoamento científico

· Profissionalismo: características humanas desejáveis do profissional

· Funções e atividades na ciência: pesquisa, ensino, administração

· Importância da necessidade de planejamento

· Projeto: conceitos, objetivos, justificativas, metas, atividades, orçamento, resultados desejados

· Elaboração de projetos e relatórios de visitas

· Uso de bibliotecas, consultas, pesquisas

· Apresentação oral e escrita de projetos: clareza, objetividade, exatidão nos textos escritos, indicações literárias ou bibliográficas

· Modelos de projetos


	Metodologia do Trabalho Científico e Elaboração de Projetos
	40


Módulo II – Meio Ambiente
	 COMPETÊNCIAS
	HABILIDADES
	BASES

TECNOLÓGICAS
	DISCIPLINAS CORRELATAS
	C.H.

	1 - Conhecer os princípios básicos de Ecologia e da Ecologia Florestal

2 - Identificar os ecossistemas mundiais e amazônicos

3 - Conhecer os princípios históricos e básicos da Ecologia Humana no espaço amazônico


	· Identificar e caracterizar os principais conceitos ecológicos

· Identificar e definir os processos do fluxo de energia e ciclos biogeoquímicos

· Descrever os princípios básicos da ciclagem de nutrientes e da água na floresta

· Reconhecer os principais processos envolvidos na reprodução das espécies arbóreas tropicais

· Identificar os princípios da sucessão ecológica arbórea

· Estabelecer as relações entre as espécies animais e vegetais

· Identificar os tipos de modificações na floresta

· Identificar os fatores abióticos e bióticos que podem limitar uma população

· Caracterizar os principais ecossistemas da Amazônia: funcionamento e regulagem

· Interpretar os principais conceitos de Ecologia Humana e associá-los as características das diferentes etnias e culturas existentes na Amazônia

· Compreender os processos sociais que caracterizam as relações sociais e sócio-ambientais na Amazônia

· Distinguir, selecionar e aplicar formas e estratégias de atuação compatíveis com a cultura, interesses, necessidades e vocação, junto as diferentes comunidades regionais

· Desenvolver e orientar atividades florestais para a Amazônia com fulcro nos princípios fundamentais da Ecologia Humana
	· Ecologia geral
· Biodiversidade, habitat, nicho, comunidade e população
· Ciclos biogeoquímicos: nitrogênio, carbono, oxigênio, cálcio e da água
· Ciclagem de nutrientes: N-P-K e matéria orgânica
· Diagrama de chuvas na floresta
· Polinização, dispersão de frutos e sementes, germinação e predação
· Adaptação das espécies quanto às exigências de luz
· Dinâmica de clareira e regeneração
· Interações planta-animal
· Fragmentação florestal
· Efeito de borda
· Manejo feito por populações tradicionais
· Ecossistemas: conceito e estrutura, componentes abióticos e bióticos
· Principais ecossistemas do mundo
· Ecossistemas amazônicos: várzea, igapó, campinarana, campina e terra firme
· Ecologia Humana e o Meio Ambiente
· Embasamento teórico sobre as etnias culturais existentes na Amazônia
· Os processos sociais (associativos e dissociativos) que marcam as relações sociais nas comunidades amazônicas
· Biodiversidade e sociodiversidade
· Estudo de casos relacionados às experiências de atuações presentes ou passadas por técnicos e ambientalistas, bem como de outros profissionais junto às comunidades existentes na Amazônia
· Atividades florestais e Ecologia Humana

	Ecologia


	100




Módulo II – Meio Ambiente (continuação)
	 COMPETÊNCIAS
	HABILIDADES
	BASES

TECNOLÓGICAS
	DISCIPLINAS CORRELATAS
	C.H.

	1 - Utilizar os instrumentos legais disponíveis no País no que diz respeito à proteção ambiental e utilização dos recursos naturais


	· Conhecer a legislação ambiental e florestal vigente no País e no Estado do Amazonas
	· Legislação Ambiental e Florestal

· Instrução Normativa para o Manejo Florestal

· Instrução Normativa para Desmatamentos

· Código Florestais

· Lei Estadual de Meio Ambiente
	Legislação Florestal
	20

	1 - Compreender as raízes dos problemas ambientais e aplicar conceitos e técnicas de educação ambiental


	· Avaliar problemáticas regionais e contextualizando-as de forma holística e global

· Aplicar técnicas de planejamento participativo

· Elaborar planos de ação e metodologias de avaliação de projetos

· Aplicar técnicas de moderação e dinâmicas de grupo
	· Educação Ambiental: histórico e atualidades

· Tratado de Educação Ambiental para sociedades sustentáveis

· Valores humanos e Educação Ambiental

· Agenda XXI local

· Educação Ambiental participante

· Planejamento participativo

· Gênero e Educação Ambiental

· Avaliação de projetos

· Programas de Educação Ambiental

· Intervenções de Educação Ambiental

· Elaboração de planos de ação

· Estilos e formação de lideranças

· Moderação e dinâmica de grupos

· Formação de grupos operativos
	Educação Ambiental
	40


Módulo III – Silvicultura Tropical

	 COMPETÊNCIAS
	HABILIDADES
	BASES

TECNOLÓGICAS
	DISCIPLINAS CORRELATAS
	C.H.

	1 - Conhecer e identificar as características das principais famílias de espécies arbóreas da região amazônica, com enfoque na produção florestal


	· Aplicar regras científicas da nomenclatura botânica

· Identificar as principais características vegetativas e reprodutivas

· Coletar e armazenar material botânico
	· Identificação florística: classificação e ambientes

· Estruturas vegetativas e reprodutivas dos vegetais – aspectos morfológicos

· Reconhecimento das características vegetativas úteis na identificação das espécies – raízes, troncos, folhas, flores, frutos, exudatos e resinas

· Técnicas de coletas botânicas

· Práticas de coleta e identificação de material botânicco

· Preparação de exsicatas: material, montagem, processos e armazenamento

· Tipos de Herbários
	Botânica Florestal
	60

	1 - Conhecer e identificar as características dos principais tipos de solos amazônicos

2 - Utilizar ferramentais para o zoneamento e  planejamento das atividades florestais e agroflorestais

3 - Gestão participativa da produção florestal
	· Fazer croqui das zonas de uso do solo

· Planejar e realizar as atividades de implantação de sistemas agroflorestais e viveiros e plantios florestais

· Aplicar questionários relativos ao sistema de produção das propriedades rurais
	· Mapas: definição, aplicações, interpretações e  composição

· Unidades métricas

· Pontos de referência

· Imagens de satélite: noções básicas, interpretação e uso de imagens de satélites para composição de mapas

· Noções de Sensoriamento Remoto

· Noções básicas de GPS

· Estudo dos solos: conceitos

· Pedologia

· Características Físicas, Químicas e Biológicas do Solo

· Características Físico-Químicas dos solos amazônicos (textura, estrutura, cor, porosidade e densidade do solo e das partículas, macro e micronutrientes, acidez e calagem)

· Análise do solo: técnicas de coleta, análise e interpretação dos resultados

· Técnicas de Planejamento Participativo
	Planejamento e Uso do Solo
	100




Módulo III – Silvicultura Tropical (continuação)

	 COMPETÊNCIAS
	HABILIDADES
	BASES

TECNOLÓGICAS
	DISCIPLINAS CORRELATAS
	C.H.

	1 - Identificar os principais mecanismos da Ecologia reprodutiva das espécies florestais

2 - Montar mapas fenológicos

3 - Coletar frutos e sementes

4 - Escolher e aplicar as técnicas para armazenamento, quebra de dormência e germinação de sementes

5 - Coordenar e/ou realizar as práticas de implantação e manutenção de viveiros florestais

6 - Coordenar e/ou realizar as atividades relacionadas ao plantio florestal


	· Definir estratégias reprodutivas

· Identificar síndromes de polinização

· Conhecer a influência dos fatores climáticos na fenologia das espécies

· Identificar e acompanhar estudos/fases fenológicas

· Planejar atividades e montar uma equipe de coleta de sementes

· Conhecer os requisitos básicos e importantes para a organização da coleta de sementes

· Conhecer e aplicar métodos de beneficiamento de sementes e frutos

· Conhecer os processos fisiológicos da germinação e aplicar testes de germinação

· Conhecer os tipos e os métodos de quebra de dormência

· Conhecer e escolher os métodos apropriados para embalagem e transporte de frutos e sementes

· Determinar o sistema de produção e as condições adequadas a finalidade do plantio florestal

· Escolher espécies para o reflorestamento de acordo com a sua finalidade

· Conhecer as principais características das espécies dos diferentes estádios da sucessão florestal

· Fazer o planejamento/projeto de reflorestamento

· Executar as atividades envolvidas no reflorestamento

· Planejar e realizar as atividades dos tratos silviculturais


	· Influência da água, temperatura e fotoperíodo nas características fenológicas
· Floração, frutificação, dispersão, queda das folhas e gemas foliares
· Área produtora de sementes: seleção de matrizes, técnicas de coleta e de escalada em árvores, equipamentos
· Maturação dos frutos
· Tipos de frutos: deiscentes, indeiscentes, carnosos e oleaginosos
· Manuseio de frutos e sementes: pressão mecânica, umidade e lavagem
· Teste padrão de germinação: teste de pureza, teor de água, montagem e avaliação de experimentos, classificação das sementes, vigor, testes rápidos
· Morfologia interna das sementes: sementes ortodoxas e recalcitrantes
· Uniformização da germinação: escarificação mecânica e química, umidade, temperatura
· Ambientes climatizados: câmara fria
· Tipos de embalagens e intensidade de luz
· Viveiro florestal: orientação topográfica do terreno, obras e instalações, dimensionamento, fonte de água, acesso, quebraventos
· Produção de mudas: sementes e estaquia
· Seleção de espécies adequadas com o objetivo do viveiro e da área do plantio (espécies para áreas degradadas, pastagens degradadas, matas ciliares, produtivas, nativas e exóticas)

· Transporte de mudas
	Viveiros e Plantios Florestais
	100


Módulo III – Silvicultura Tropical (continuação)

	 COMPETÊNCIAS
	HABILIDADES
	BASES

TECNOLÓGICAS
	DISCIPLINAS CORRELATAS
	C.H.

	
	
	Continuação:

· Plantio florestal: época para o plantio, coveamento, adubação, controle de pragas, doenças e espécies competidoras, capina, adubação de manutenção, desbaste, poda e demais tratos silviculturais
	
	

	1 - Diferenciar o modelo de exploração agrícola permacultural do modelo tradicional

2 - Identificar as zonas de exploração agrícolas em permacultura

3 - Planejar e executar projetos permaculturais
	· Capacidade de percepção do ambiente e da natureza

· Conhecer formas alternativas de produção agropecuária e de sustentabilidade dos recursos naturais e das formas de produção

· Planejar projetos de núcleos permaculturais 


	· Princípios e Ética em Permacultura

· Planejamento energético

· Design Permacultural

· Leitura de ambientes degradados

· Padrões naturais

· Edificações

· Pomares, agrofloresta, plantios de grãos e legumes

· Sistemas forrageiros animais e aqüicultura

· Estratégias comunitárias e urbanas


	Permacultura


	40



	1 - Planejar e implantar modelos de sistemas agroflorestais (SAFs)

2 - Realizar diagnóstico e delineamento participativo de SAFs

3 - Realizar levantamentos sócio-econômicos em SAFs 
	· Conhecer as bases ecológicas, sociais e econômicas que subsidiam a indicação dos sistemas agroflorestais para a Amazônia

· Escolher espécies para uso em diferentes sistemas produtivos

· Planejar e realizar as atividades de implantação de SAFs

· Desenhar croquis das zonas de uso de propriedades rurais

· Aplicar questionários relativos ao sistema de produção das propriedades rurais
	· Introdução (importância ecológica e econômica)

· SAFs (definição, componentes, vantagens e limitações)

· Atual situação do SAFs no Brasil e na Amazônia

· Árvores (anatomia e uso em SAFs)

· SAFs simultâneos

· Cercas vivas, cortinas e quebra ventos

· Quintais agroflorestais

· Sustentabilidade agrícola

· Consórcios agroflorestais

· Agroflorestas e suas diretrizes


	Sistemas Agroflorestais
	120




Módulo IV – Manejo de Florestas Naturais
	 COMPETÊNCIAS
	HABILIDADES
	BASES

TECNOLÓGICAS
	DISCIPLINAS CORRELATAS
	C.H.

	1 - Planejar e executar as atividades de inventário em florestas naturais
	· Conhecer os tipos de inventários existentes

· Realizar inventários florestais

· Processar e interpretar os dados obtidos no inventário para tomada de decisão 
	· Dendrometria: conceitos, formas e instrumentos para medir diâmetro e altura de povoamentos florestais

· Inventário Florestal: conceitos, tipos de inventário e instrumentos

· Cubagem

· Cálculo de volume e estimativas de produção
	Dendrometria e Inventário Florestal
	120

	2 - Planejar e executar as atividades pré-exploratórias, exploratórias e pós-exploratórias em florestas naturais


	· Determinar e estabelecer talhões e picadas de orientação

· Realizar o inventário florestal a 100%

· Instalar parcelas permanentes

· Aplicar tratos silviculturais

· Planejar e locar as estradas secundárias

· Planejar e locar os pátios de armazenagem ou de estocagem das toras

· Processar e analisar os dados obtidos no inventário

· Confeccionar mapas

· Selecionar e marcar árvores

· Alocar os ramais de arraste

· Instruir e avaliar sobre as técnicas de corte de árvores

· Instruir sobre técnicas de arraste de árvores

· Instruir e executar operações no pátio de armazenagem ou de estocagem das toras

· Definir e aplicar tratos silviculturais

· Coordenar as atividades do inventário florestal contínuo

· Conhecer e aplicar as técnicas de proteção florestal


	· Atividades Pré-exploratórias:

· Delimitação da UT e trilhas de orientação

· Instalação das parcelas permanentes e inventário contínuo

· Inventário 100% e corte de cipós

· Processamento de dados e confecção de mapas

· Planejamento de infra-estrutura de estradas e pátios de armazenamento

· Atividades Exploratórias:

· Técnicas de corte e manutenção de motoserra

· Planejamento de arraste

· Arraste

· Operações no pátio (romaneio)

· Atividades Pós-exploratórias:

· Avaliação de danos e desperdícios da exploração florestal

· Tratamentos silviculturais

· Manutenção da infra-estrutura da área de manejo

· Procedimentos de proteção florestal

· Atividades complementares:

· Noções básicas de primeiros socorros/segurança no trabalho

· Custos e benefícios do manejo florestal, comparados à exploração 
	Exploração Florestal de Impacto Reduzido
	120


Módulo IV – Manejo de Florestas Naturais
	 COMPETÊNCIAS
	HABILIDADES
	BASES

TECNOLÓGICAS
	DISCIPLINAS CORRELATAS
	C.H.

	
	
	convencional

· Princípios do macro-planejamento para o manejo florestal

· Processo de certificação florestal

· Cadeia produtiva da indústria da madeireira

· Avanços e desafios para o manejo florestal na Amazônia

· Postura profissional em ambiente do trabalho

· Prática de exploração tradicional nos sistemas caminhão, catraca e calango – para pequenos produtores e comunidades
	
	

	1 - Trabalhar junto às comunidades tradicionais, assentamentos agrícolas e outras organizações de produtores, com produtos florestais não madeireiros e o uso múltiplo da floresta


	· Identificar produtos florestais não madeireiros e determinar estratégias de produção e comercialização

· Conhecer as principais fibras vegetais oriundas da floresta, utilizadas em artesanatos

· Conhecer produtos florestais utilizados na agroindústria e suas formas de processamento

· Conhecer os produtos florestais utilizados na medicina popular e suas formas de processamento 
	· Extrativismo vegetal e reservas extrativistas

· Alternativas de desenvolvimento econômico e de sustentabilidade dos recursos naturais para a Amazônia

· Viabilidade econômica de produtos florestais não madeireiros

· Planos de manejo para produtos não madeireiros

· Inventário dos produtos não madeireiros

· Técnicas de corte e de coleta de produtos não madeireiros

· Impacto ambiental

· Populações tradicionais

· Organização social
	Manejo e Colheita de Produtos não Madeireiros
	80


Módulo IV – Manejo de Florestas Naturais (continuação)

	 COMPETÊNCIAS
	HABILIDADES
	BASES

TECNOLÓGICAS
	DISCIPLINAS CORRELATAS
	C.H.

	1 -  Conhecer os processos de beneficiamento e de agregação de valor econômico a produtos florestais não madeireiros e sub-produtos da atividade exploratória

2 - Ter noções sobre as propriedades que orientam o destino final da madeira e suas formas de processamento

3 - Conhecer os processos de secagem e armazenamento da madeira e sua importância para o beneficiamento

4 - Ter noções sobre os processos de produção de produtos feitos à base de madeira

5 - Confeccionar e/ou coordenar a produção de objetos em Marchetaria


	· Identificar as características anatômicas da madeira

· Identificar as características físicas e químicas da madeira

· Conhecer os ensaios das características mecânicas da madeira

· Escolher um sistema adequado às necessidades do local de trabalho

· Aplicar métodos para a preservação da madeira

· Aplicação de técnicas de adesão e adesivos

· Afiação de lâminas

· Confecção de chapas de fibra de madeira

· Desenvolver a criatividade, com base em procedimentos técnicos de Marchetaria, na confecção de peças oriundas de produtos florestais não madeireiros
	· Classificação da madeira

· Estudo das propriedades físico-químicas da madeira

· Secagem e armazenamento da madeira

· Preservação da madeira

· Classificação dos principais adesivos para a madeira

· Laminados e compensados

· Controle de qualidade

· Introdução conceitual e histórico da marchetaria

· Identificação das ferramentas e equipamentos

· Identificação das espécies madeireiras

· Elaboração de projetos em marchetaria

· Montagem, corte e acabamento dos produtos 
	Beneficiamento de Produtos Madeireiros
	100


Módulo V – Gestão Florestal
	 COMPETÊNCIAS
	HABILIDADES
	BASES

TECNOLÓGICAS
	DISCIPLINAS CORRELATAS
	C.H.

	1 - Reconhecer a constituição jurídica de formas associativas, de acordo com a legislação vigente

2 - Discutir e elaborar estatutos

3 - Identificar a viabilidade de implantação de formas associativas para o desenvolvimento de comunidades

4 - Disseminar as práticas associativistas
	· Identificar as formas associativistas existentes
	· Associação x Cooperativas x Sindicatos

· Legislação

· Elaboração de Estatutos

· Contexto geral sobre cooperativismo

· Educação cooperativista

· Economia cooperativista

· Gerenciamento de cooperativas

· Planejamento estratégico

· Elementos fundamentais

· Contexto atual do cooperativismo
	Associativismo e Cooperativismo
	25

	1 - Avaliar a viabilidade técnica, social e econômica de projetos florestais


	· Estabelecer uma relação econômica entre os custos e os benefícios da atividade florestal

· Identificar os diferentes mercados consumidores de madeira, bruta e/ou processada
	· Fundamentos da Economia Florestal

· Princípios econômicos

· Teoria do custo

· Financiamentos

· Custos diretos e indiretos

· Custos fixos e variáveis

· Preço

· Comercialização de produtos florestais

· Restrições ao mercado

· Grupos compradores

· Mercados nacional e internacional
	Economia e Comercialização Florestal
	25

	1 - Orientar e realizar práticas de manejo florestal consoantes com os princípios e critérios para a certificação florestal

2 - Organizar unidades produtivas com base em produtos florestais para a certificação da cadeia de custódia
	· Determinar se as práticas aplicadas ao manejo florestal se adequam às normas da certificação florestal

· Conhecer o sistema de certificação da cadeia de custódia
	· Princípios da certificação florestal

· Critérios indicadores do Conselho para o Manejo Florestal (FSC)

· Normas e tipos de certificação

· Regras para o uso do certificado

· Montagem e normas da cadeia de custódia

· O papel do técnico em manejo florestal
	Certificação Florestal
	25

	1 - Identificar as oportunidades do mercado

2 - Utilizar instrumentos de marketing

	· Decidir quanto à oportunidade de comercialização de produtos florestais

· Conhecer os instrumentos de marketing disponíveis
	· Globalização: mudanças e paradigmas

· Motivação

· Empreendedorismo

· Características do empreendedor

· Liderança

· Qualidade Produtiva

· Projeto Empresarial 
	Treinamento Gerencial e Empreendedorismo
	25


VI - CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES

A preparação para profissões técnicas dar-se-á de acordo com as finalidades e as diretrizes do Currículo do Ensino Médio, conforme versam respectivamente o inciso II do artigo 35 e os § 2° e § 4° do artigo 36 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB N° 9.394/1996). O inciso II do artigo 35 da LDB ressalta, como uma das finalidades do Ensino Médio, a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade “a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores”. O § 2° do artigo 36 da LDB cita que esta preparação poderá ocorrer, no nível do Ensino Médio, após “atendida a formação geral do educando”. Já o § 4° do artigo 36 da LDB reafirma que a preparação geral para o trabalho e, facultativamente, a Habilitação Profissional, poderão ser desenvolvidas nos próprios estabelecimentos de Ensino Médio ou em cooperação com instituições especializadas em Educação Profissional. Portanto, o aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores é fundamental, não só para o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico como requisito de acesso à Educação Profissional, mas também na preparação geral para o trabalho. 

No caso específico da EAF-Manaus/AM, a formação das habilidades e competências comuns da Área Profissional de Agropecuária é desenvolvida e aproveitada da Estrutura Curricular do Ensino Médio, cujos componentes curriculares são trabalhados na parte diversificada da 1ª Série, chamada de Preparação Básica para o Trabalho, conforme orienta o parágrafo único do artigo 5° do Decreto Federal N° 2.208/1997 - “as disciplinas de caráter profissionalizante, cursadas na parte diversificada do Ensino Médio, até o limite de 25% do total da carga horária mínima deste nível de ensino, poderão ser aproveitadas no Currículo da Habilitação Profissional, que eventualmente venha a ser cursada, independente de exames específicos” (Quadro 4).

Quando a concomitância interna com o Ensino Médio é realizada no próprio estabelecimento de Ensino, esse tipo de aproveitamento é automático. Ao concluírem a 1ª Série do Ensino Médio, os alunos fazem a opção por determinada Área e/ou Habilitação Profissional, sendo submetidos a um processo de seleção interna de acordo alguns critérios, tais como: rendimento escolar nas disciplinas gerais, rendimento escolar específico nas disciplinas voltadas para a preparação básica para o trabalho, aptidão agrícola de sua localidade de origem, perfil familiar (filhos de agricultores, criadores, pescadores etc.) e perfil individual.

Quadro 4:

	Preparação Básica

para o Trabalho
	Componentes Curriculares
	C.H.

	
	Agricultura Geral
	120

	
	Desenho Técnico
	75

	
	Introdução à Agroindústria
	80

	
	Introdução a Recursos Pesqueiros de Águas Continentais
	80

	
	Zootecnia Geral
	120


No desenho curricular da Habilitação Profissional em Manejo florestal, cuja clientela é direcionada aos alunos que já concluíram o Ensino Médio, faz-se necessário à adoção de programas de nivelamento para alunos provenientes de outros estabelecimentos de Ensino Médio que não adotam a parte diversificada a exemplo da EAF-Manaus/AM.  Esses programas são trabalhados metodologicamente por uma equipe pedagógica formada por professores da Área e/ou da Habilitação Profissional e Coordenadores de Curso com base na Resolução CNE/CEB N° 04/1999, em seu artigo 11, onde cita que a escola poderá aproveitar conhecimentos e experiências anteriores, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão da respectiva Qualificação ou Habilitação Profissional, adquiridos: I – no ensino médio; II – em qualificações profissionais e etapas ou módulos de nível técnico concluídos em outros cursos; III – em cursos de educação profissional de nível básico, mediante avaliação do aluno; e V – reconhecidos em processos formais de certificação profissional.

Com relação ao tempo máximo de permanência do aluno no estabelecimento de ensino que esteja matriculado nos Cursos de Nível Técnico da Educação Profissional, o § 3° do artigo 8° do Decreto Federal N° 2.208/1997, fixa o prazo limite para o término do Curso de 5 (cinco) anos, contados ininterruptamente entre a conclusão do primeiro e do último Módulo. 

*******

VII - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A Educação Profissional de nível técnico sofreu grandes mudanças nos últimos cinco anos, sendo necessário inserir novos procedimentos pedagógicos para se adequar ao perfil profissional exigido no mundo atual do trabalho. Um dos marcos na reorganização do Sistema Educacional do País com a adoção da Lei Federal Nº 9.394/1996, também conhecida como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira – LDB, foi a desvinculação da Educação Profissional do Ensino Médio, regulamentada pelo Decreto Federal Nº 2.208/1997 e demais legislações complementares, Portaria SEMTEC/MEC Nº 646/1997, 30/2000 e 80/2000, Pareceres Nº 17/1997, Nº 16/1999 e Nº 33/2000 e Resolução Nº 04/99 da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação (CNE/CEB).

Os Cursos oferecidos pelas Instituições especializadas na Educação Profissional ganharam maior autonomia e identidade em suas organizações curriculares, a partir da nova LDB.

Decorrente desta concepção, a Educação Profissional passa a requerer mecanismos específicos de acompanhamento e avaliação dos conhecimentos adquiridos, inclusive no trabalho, para o devido reconhecimento e certificação objetivando o prosseguimento ou conclusão de estudos.

Na Educação Básica, o processo de verificação do rendimento escolar do aluno, até pela própria característica de tempo de permanência do aprendizado em cada disciplina,  deverão prevalecer os aspectos qualitativos sobre os quantitativos, ou seja a formação de cidadãos baseada em aspectos sócio-afetivos e de contextualizações críticas dos conteúdos.

Na Educação Profissional, isso se torna um grande desafio, principalmente se a organização curricular estiver estruturada em módulos com conjunto de disciplinas de curta duração. Então, como avaliar nossos alunos associando as competências adquiridas com os aspectos qualitativos (sócio-afetivos) exigidos pela sociedade? 

Nesse sentido, a EAF-Manaus/AM, através de Resolução Interna N° 01, de 18 de dezembro de 2000, com base no Parecer Conclusivo de Aprovação registrado em Ata da Sessão Ordinária do Conselho Diretor (CONDIR), realizada em 19 de setembro de 2002, regulamentou os critérios específicos para aprovação, índices de freqüências, bem como assegurou o reensino (recuperação) dos conteúdos e/ou disciplinas que compõem os módulos das Habilitações Profissionais dos Cursos do Ensino Técnico.

Os critérios adotados são:
1. Com base na Resolução Interna Nº 01, de 23 de maio de 2000, específica para o Ensino Médio, a média final para aprovação por disciplina, componente de cada módulo, no Ensino Técnico, será igual ou superior a 6,0 (seis), sendo a mesma composta de uma nota-conceito variando de 10 a 40% e respectivamente, da média das avaliações teórico-práticas variando de 90 a 60%;

2. Para atribuição da nota-conceito deverão ser considerados os seguintes aspectos qualitativos: assiduidade, pontualidade, apresentação, disciplina e participação em todas as atividades relacionadas à disciplina;

3. Ao término do ensino de uma competência ou de um conjunto de competências inter-relacionadas (módulos) deverão ter sido realizadas no mínimo 2 (duas) avaliações obrigatórias, com o objetivo de verificar as competências adquiridas pelo aluno durante a realização da disciplina ou módulo;

4. As avaliações, acompanhadas pelo plano de curso, terão, de acordo com a peculiaridade, caráter acumulativo sendo em sistema de pontos progressivos, ficando assegurado ao aluno a possibilidade de recuperação paralela, tanto de conteúdo como de nota, a exemplo do Ensino Médio, conforme Resolução Interna Nº 01/2000, preferencialmente no decorrer da disciplina;

5. Será permitido um máximo 25% (vinte e cinco por cento) de falta no total da carga horária de cada disciplina componente do módulo. O aluno que tiver ultrapassado esse limite antes do término da disciplina terá reprovação por falta, sendo comunicada pelo Professor ao discente, a Coordenação de Curso e/ou Coordenação de Ensino Técnico. Em caráter excepcional, o aluno que apresentar um desenvolvimento satisfatório nas avaliações, obtendo média final igual ou superior a 8,0 (oito), mesmo que tenha ultrapassado o máximo de faltas permitidas, deverá ter seu desempenho avaliado por uma equipe técnico-pedagógica composta pelo professor da disciplina, pela Coordenação de Curso e pela Coordenação de Ensino Técnico, a fim de conceder ou não a aprovação na respectiva disciplina;

6. As faltas dos alunos serão justificadas junto à Coordenação Geral de Ensino (CGE), dentro de um prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas, quando:

· Participação em atividades extra-classe na Escola, devidamente documentado (cursos, palestras, feiras, aulas práticas, reuniões e representações estudantis);

· Representando a Escola em jogos, seminários, congressos em âmbito Municipal, Estadual e Federal;

· Apresentação de atestado médico com respectivo CID (Código Identificador da Doença);

· Alistamento militar, apresentação, exercício de apresentação de reserva;

· Disposição para T.R.E. (Tribunal Regional Eleitoral) e outros Tribunais;

· Doação de Sangue.

7. Os casos omissos nesta regulamentação serão encaminhados pela equipe técnico-pedagógica supracitada no item 5, observando-se a legislação pertinente.

*******

VIII – INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

8.1 – Instalações

· 01 (uma) Sala da Coordenação do Curso

· 01 (uma) Sala de Aula equipada com equipamentos de áudio e vídeo 

· 01 (uma) Sala de Aula Ambiente (em construção)

· 01 (um) Viveiro para formação de mudas de espécies florestais diversas (em fase de estruturação)

· Unidade de Processamento de Produtos Florestais Madeireiros e não Madeireiros

· Área destinada à implantação de Projetos Agropecuários e Agroflorestais – 439.768 m2
· Área para Atividades Esportivas – 12.799 m2
· Área para Alojamento de Estudantes – 3.970 m2
· Área de Oficinas para Manutenção de Equipamentos (Mecanização Agrícola) – 921 m2
· Área da Biblioteca Comunitária – 446 m2
	Tipo de Acervo
	N° de Títulos
	N° de Exemplares

	Livros
	3.358
	8.200

	Periódicos
	1
	25

	Coleções
	48
	461

	Vídeos
	83
	117


· Auditório com capacidade para 250 pessoas

· Área de Apoio Pedagógico – 398 m2
· Área de Serviços de Apoio – 727 m2
· Área para Atividades Administrativas – 1.160 m2
8.2 – Equipamentos

· Ferramentas agrícolas e florestais

· Bússolas

· GPS

· Fita Diamétrica

· 01 (uma) Roçadeira Costal Motorizada

*******

IX – PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO ENVOLVIDO NO CURSO

	NOME
	CARGO
	FORMAÇÃO

PROFISSIONAL
	SITUAÇÃO FUNCIONAL

	António Ribeiro da Costa Neto
	Técnico
	Eng° Agrônomo e Florestal

Tecnólogo na Industria da Madeira

Metodologia da Educação Profissional

Metodologia do Ensino Agrícola

Esp. em Recursos Naturais - Recursos Hídricos
	Efetivo

	Maria das Graças Serudo Passos
	Técnica
	Pedagoga

Esp. em Pedagogia da Alternância voltada para o Ensino Agrícola
	Efetiva

	Aldenir de Carvalho Caetano
	Professor
	Licenciatura em Agropecuária

MsC. em Ciências Agrárias
	Efetivo

	Ana Luiza Pereira da Silva
	Professora
	Licenciatura em Ciências Agrícolas
	Substituto

	Anna Cássia Souza da Silva
	Professora
	Licenciatura em História
	Efetiva

	Antenor Barbosa
	Professor 
	Engº Agrônomo, Doutor
	Colaborador

	Elisa Vieira Vandelli
	Pesquisadora
	Ambientalista
	Colaboradora

	Henrique Rabelo Sobrinho
	Professor
	Licenciatura em Ciências Agrícolas

Esp. em Agricultura Tropical
	Efetivo

	Jaime Cavalcante Alves
	Professor
	Licenciatura em Ciências Agrícolas

Esp. em Nutrição de Plantas
	Efetivo

	Jéferson Luís V. de Macêdo
	Pesquisador
	Engº Florestal
	Colaborador

	João Soares
	Técnico
	Técnico Agrícola
	Colaborador

	José Édison Carvalho Soares
	Professor
	Administração de Empresas

Esp. em Cooperativismo e em Recursos Naturais – Recursos Hídricos
	Efetivo

	José Maurício do Rego Feitoza
	Professor
	Sociólogo
	Efetivo

	José Ofir Praia de Sousa
	Professor
	Administração de Empresas

Esp. em Administração Rural
	Efetivo

	Raimundo Rodrigues de Mello
	Professor
	Eng° Agrônomo
	Colaborador

	Manuel de Jesus Vieira L. Júnior
	Professor
	Engº Agrônomo, PhD.
	Colaborador

	Marcelo Gordo
	Professor
	Licenciatura em Ciências Biológicas
	Colaborador

	Marcus Sorrentino
	Professor
	PhD. em Educação Ambiental
	Colaborador

	Maria Análi Duarte de Souza
	Pesquisadora
	Bióloga
	Colaboradora

	Maria Francisca Morais de Lima
	Professora
	Licenciatura em Letras - Língua Portuguesa
	Efetiva

	Michael J. G. Hopkins
	Pesquisador
	Biólogo
	Colaborador

	Mírcia Ribeiro Fortes
	Professora 
	Lincenciatura em Geografia
	Colaboradora

	Nilson de Souza Ramalho
	Técnico
	Marceneiro (Indústria Naval, Construção Civil e Artesão)
	Efetivo

	Philippe Waldhoff
	Professor
	Engº Florestal, MsC.
	Efetivo

	Rosana Mariette Ogeissler
	Técnica
	Geóloga
	Colaboradora

	Rubens Gomes
	Professor
	Luthier
	Colaborador

	Sérgio Luís Ferreira Gonçalves
	Professor
	Engº Florestal
	Colaborador

	Walter Barros
	Consultor
	Empreendedorismo
	Colaborador

	Sílvio César Simões Sampaio
	Técnico
	Informática
	Efetivo

	Yêda Maria Boaventura Corrêa
	Professora
	Engª Florestal
	Colaboradora


*******

X – CERTIFICADOS E DIPLOMAS



Seguindo as orientações do artigo 14 da Resolução CNE/CEB Nº 04/1999 e de acordo com o Fluxograma da respectiva Habilitação Profissional apresentado no Capítulo V deste documento que trata sobre a Organização Curricular (Figura 1), a EAF-Manaus/AM expedirá o Diploma de Técnico em Manejo Florestal, na Área Profissional de Agropecuária, aos concludentes que cumprirem todos os requisitos básicos (aprovação nos componentes modulares com e sem terminalidade, estágio ou projeto supervisionado e a apresentação do Certificado de Conclusão do Ensino Médio).

	Habilitação Profissional

	Técnico em Manejo Florestal na Área Profissional de Agropecuária (1.420h.)




Farão jus aos Certificados de Qualificação Profissional, no que determina a Portaria SEMTEC/MEC N° 80/2000, aos concludentes dos respectivos módulos que confiram terminalidades, conforme demonstrado no Fluxograma da respectiva Habilitação Profissional (Figura1).

	Qualificação Profissional

	Certificado de Qualificação Profissional em Silvicultura Tropical (420h.)

	Certificado de Qualificação Profissional em Manejo de Florestas Naturais (420h.)


*******

ANEXOS

Processo Seletivo





Certificado de Qualificação Profissional em Silvicultura


Tropical








Competências básicas necessárias como requisito de acesso as Habilitações Profissionais de Nível Técnico da Área de Agropecuária, cujos alunos cursarão após terem concluído o Ensino Médio.              








Certificado de Qualificação Profissional em Manejo de Florestas Naturais



































Demandas do Mundo do Trabalho














Egressos do


Ensino Médio








Disciplinas de Preparação Básica para o Trabalho, nas Áreas de Agropecuária e de Recursos Pesqueiros, que constam na Estrutura Curricular da 1ª Série do Ensino Médio da EAF-Manaus/AM.              











Módulo 4


Manejo de Florestas Naturais


(420h.)











Módulo 3


Silvicultura


Tropical


(420h.)











Módulo 1


Bases Instrumentais


(120h.)














Módulo 2


Meio Ambiente


(160h.)











Estágio ou Projeto (200h.)





Expedição do Diploma de


 Técnico em


 Manejo Florestal


 na Área Profissional de Agropecuária (1.420h.)











Módulo 5


Gestão Florestal


 (100h.)





Apresentação do


 Certificado de Conclusão do Ensino Médio








